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2025: 20 ANOS E UM NOVO CICLO DE LICENÇAS 

2025 constituiu um marco para o Electrão, desde logo, porque coincidiu com a comemoração 

de 20 anos de actividade. Para assinalar esta data desenvolvemos com um conjunto de 

iniciativas, de que se destacou o evento de aniversário. Foi um momento de celebração e 

reconhecimento em que o Electrão evocou o passado e o contributo de todos aqueles que 

ajudaram a construir o que a associação é hoje.   

Convidámos todos a olhar para a evolução alcançada nas últimas duas décadas. Envolvemos os 

parceiros da reciclagem e logística, municípios, empresas produtoras e associadas, mas também 

a Administração, os órgãos sociais do Electrão e toda a constelação de stakeholders com quem 

a associação interage. Honrar o passado é responsabilizar o presente por responder a inúmeros 

desafios que Portugal tem pela frente na gestão de resíduos.   

2025 ficou também marcado pelo arranque de um novo ciclo de três licenças atribuídas para a 

gestão de equipamentos eléctricos e electrónicos; pilhas e baterias e embalagens.   

Na esfera do sistema de reciclagem de equipamentos eléctricos e electrónicos o âmbito de 

actuação em Portugal permaneceu inalterado, ainda que se perspectivem mudanças. Note-se 
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que a dimensão eléctrica e electrónica está hoje presente numa ampla e cada vez maior 

variedade de produtos e o futuro do fluxo poderá passar por vir a incluir novos equipamentos, 

como turbinas eólicas e cabos marítimos. A expectativa é a de que o crescimento do consumo e 

deste fluxo de resíduos venha a colocar cada vez maior pressão na infra-estrutura de fim de vida.  

No que se refere ao sistema de reciclagem de pilhas e baterias há mudanças relevantes a 

assinalar, em linha com as directrizes do regulamento de baterias. O Electrão viu renovados 

quatro dos cinco subsistemas a que se candidatou, designadamente baterias portáteis, 

industriais, de meios ligeiros de transporte e de veículos eléctricos. Excluída ficou a categoria 

de baterias de arranque, que tem a expectativa de vir ainda a poder incluir no serviço de 

transferência de responsabilidade de gestão de resíduos que presta às empresas produtoras de 

forma a potenciar o porfólio da proposta de valor.  

A licença para a gestão de embalagens foi também renovada havendo a registar um alargamento 

de âmbito de forma a incluir no sistema as embalagens não urbanas e de grandes produtores, 

tal como previsto no regulamento de embalagens.  

Este novo ciclo de licenças a 10 anos - o mais longo de sempre – é um sinal de confiança, mas 

configura também um convite claro à próxima etapa de crescimento e transformação do sector 

e para a qual é preciso avançar.  

Ainda em 2025 destaque para o início da actividade da ÚNICO - Associação para a Gestão de 

Plásticos de Uso Único, que iniciou o primeiro ano de implementação de licença relativa à gestão 

de produtos de tabaco.  

Os desafios dos fluxos emergentes 

A celebração dos 20 anos foi uma oportunidade para o Electrão reafirmar a sua estratégia de 

servir as empresas produtoras – importadores, fabricantes e retalhistas, representando-as na 

gestão dos diferentes sistemas de reciclagem nacionais e promovendo a respectiva eficiência 

económica através de sinergias operacionais entre os fluxos de resíduos.   

Cada vez mais as empresas estão a ser chamadas a ter uma participação activa na recolha, 

reciclagem ou gestão de fim de vida dos seus produtos, através da operacionalização de sistemas 

com base no princípio da responsabilidade alargada do produtor. O país precisa desse apoio para 

financiar e operacionalizar o desvio de resíduos de aterro e para fomentar as novas cadeias de 

recolha e reciclagem.   

São vários os desafios lançados às organizações de diferentes sectores de actividade económica, 

desde logo na gestão dos têxteis e de mobiliário e colchões que já são objecto de recolha 

selectiva por parte dos municípios em Portugal, ainda que os respectivos sistemas de reciclagem 

não estejam implementados.   

O Electrão tem-se envolvido, desde a primeira hora, com um conjunto de organizações, na 

harmonização europeia e implementação dos novos sistemas de recolha e reciclagem e gestão 

de fim de vida de novos fluxos de resíduos. Está por isso preparado para apoiar o país na criação 
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destes novos sistemas, que são estratégicos para reduzir a pressão sobre os aterros, aumentar 

as taxas de recuperação de materiais e diminuir a pressão sobre os recursos ambientais.   

Valores de contrapartida: por SGRU, por qualidade de serviço e por tipo de recolha  

O aumento significativo dos valores de contrapartida para recuperação dos gastos dos Sistemas 

de Gestão de Resíduos Urbanos, que asseguram a recolha e triagem de resíduos de embalagens, 

foi outra mudança relevante a assinalar em 2025.  

Foi um aumento drástico, mal planeado e pouco transparente para as empresas. Não obstante, 

o Electrão sempre reconheceu que os valores estavam há muito por actualizar. Importa, no 

entanto, observar três aspectos fundamentais que defendemos desde a primeira hora e que até 

agora não foram acolhidos.   

O primeiro tem que ver com a forma como é calculada a recuperação de gastos dos sistemas 

de gestão de resíduos urbanos. Entendemos que tomar como referência valores médios e 

agrupar sistemas pela sua maior ou menor ruralidade pode gerar injustiças e efeitos 

indesejáveis para o próprio aumento da recolha selectiva ambicionado.   

Importaria, em segundo lugar, que os valores de contrapartida levassem em conta a qualidade 

do serviço. À semelhança do que acontece com as especificações técnicas dos resíduos de 

embalagem, que permitem aferir a qualidade das embalagens triadas, seria importante ter um 

indexante da qualidade de serviço para a recolha de resíduos em baixa, o que não existe até à 

data, seja em relação à integridade dos ecopontos, nível de enchimento ou limpeza da 

envolvente. Estes seriam indicadores a que deveriam ser associados aos respectivos valores a 

pagar aos sistemas. É impensável que assim ainda não seja!  

Por último, não menos importante, também os valores de contrapartida deveriam reflectir as 

diferentes formas de recolha usadas pelos sistemas, diferenciando, por exemplo, os sistemas 

que oferecem serviços específicos, como a recolha porta a porta. 

Como vamos tratar os nossos resíduos?  

Apesar de uma discussão muito válida sobre o tipo de estratégia relativa às infra-estruturas de 

tratamento de resíduos em Portugal, que decorreu ao longo de 2025, a verdade é que o país 

tarda em tomar decisões de fundo neste domínio e a decidir como quer tratar os seus resíduos 

urbanos no futuro.   

Feita a consolidação e análise dos PAPERSU (Planos multimunicipais, intermunicipais e 
municipais de acção) era importante uma orientação nacional para o sector, comunicada com 
transparência, das decisões que se tomaram e do que se pretende implementar do ponto de 
vista das infra-estruturas de tratamento.  

Por exemplo, não há evidência que se tenha conseguido promover a consolidação, o aumento 
de escala e a eficiência das centrais de triagem de embalagens do país. Continuamos a assistir a 
iniciativas individuais dos sistemas que respondem, naturalmente, às necessidades locais 
individuais.   
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Por outro lado, este atraso está a pressionar o sector em diversas frentes. Existe uma grande 
dificuldade em encontrar soluções de aterro, seja para resíduos urbanos, seja para industriais. 
Por mais que exista reciclagem em Portugal existirão sempre fracções a necessitar de 
confinamento técnico em aterro e o país tem que tratar de garantir rapidamente de aliviar esta 
pressão operacional e económica.   

Naturalmente que a prevenção e reciclagem de resíduos é determinante. A responsabilidade 
alargada do produtor é um parceiro deste processo. Também os futuros sistemas de reciclagem 
contribuirão para o alívio destes os constrangimentos.   

Enquanto não é totalmente claro o que se quer fazer e como se poderia financiar relativamente 
ao tratamento de resíduos, 2025 encerrou com outra indefinição relativamente à forma como 
deverá ser calculada a Taxa de Gestão de Resíduos (TGR). Com a agravante de já se saber que 
parte destes recursos financeiros, agora drasticamente aumentados, serão subtraídos ao sector 
da gestão de resíduos.   

Ecomodulação: mais uma dose de complexidade nacional   

2026 será o ano de aplicação da ecomodulação em Portugal. Desde a primeira hora que o 
Electrão tem assumido uma postura de oposição a qualquer iniciativa de ecomodulação que 
não esteja inserida num quadro europeu, com especial relevância no caso dos produtos 
eléctricos, para o quadro da directiva do ecodesign. Entendemos que é neste âmbito que devem 
ser equacionadas as questões de concepção do produto e desempenho ambiental.   

Por via da implementação da ecomodulação, as empresas produtoras, seja na esfera dos 
equipamentos eléctricos, pilhas e baterias ou embalagens, terão que incorrer num conjunto de 
custos administrativos e mergulhar num processo complexo para conseguir determinar os 
atributos ambientais dos produtos que colocam no mercado e declará-los numa grelha cada vez 
mais complexa. Desta forma poderão beneficiar de um desconto que pode variar entre 8 a 10 % 
do valor da prestação financeira correspondente.   

Este é um processo oneroso e pesado que poderá dar origem a modelos de implementação 
distintos entre entidades gestoras e que podem vir a ter um efeito de desnivelamento 
concorrencial entre empresas produtoras. De todo o modo, o Electrão será, naturalmente, um 
agente promotor das intenções da Administração e procurará ajudar as empresas aderentes a 
implementar da melhor forma possível este processo declarativo.  

Levantar barreiras para o mercado único do tratamento de resíduos  

Ao nível europeu decorre um conjunto de iniciativas, no âmbito do pacote da economia circular, 
que procura diminuir algumas barreiras operacionais e administrativas que ainda persistem 
entre os diferentes Estados-Membros e que perturbam o funcionamento do mercado único, 
especialmente no que diz respeito ao sector dos resíduos.   

Ainda hoje sentimos dificuldades administrativas e registamos encargos financeiros elevados 
para fazer os resíduos cruzar a fronteira, mesmo entre Estados da União Europeia. Esta questão 
é particularmente revelante para Portugal que está a debater-se com a falta de capacidade de 
tratamento e reciclagem para determinadas tipologias de resíduos. A necessidade de recorrer 
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a unidades fora de portas está a implicar custos de contexto adicionais, associados aos 
movimentos transfronteiriços de resíduos, constrangimentos estes que, na lógica do mercado 
único, nem deveriam existir.   

Acresce que existe uma fragmentação do mercado único, já que determinados resíduos não 
têm esse estatuto reconhecido em todos os países, o que enfraquece o conceito de mercado 
europeu, em particular no sector da gestão de resíduos, que já tem uma carga regulatória e 
administrativa pesada.   

A centralidade estratégica do sector da reciclagem  

O actual contexto mundial, marcado por uma grande instabilidade, continua a colocar a 
reciclagem do centro da estratégia europeia. O sector assume-se como o parceiro natural 
para garantir à Europa a autonomia no que diz respeito a determinados materiais, críticos 
para o fabrico de novos produtos e que não estão disponíveis em território europeu.   

Os objectivos de recuperação destes materiais já estão definidos com o sector da recolha e 
reciclagem, nomeadamente na área dos equipamentos eléctricos e electrónicos, a ganhar 
redobrada importância.  

Não podemos continuar a misturar as componentes com terras raras de neodímio com 
resíduos ferrosos comuns, diluindo e perdendo o acesso a um material crítico. Este tipo de 
ineficiência terá que ser combatida a prazo, mas acreditamos que o enquadramento político 
vai intensificar esta mudança colocando cada vez maior pressão nesta área da recolha e 
reciclagem.  

Também neste domínio não é possível continuar a traçar uma estratégia apenas ancorada 
na recolha selectiva, que nem sempre corresponde às expectativas, apesar de 
todos os esforços de sensibilização desenvolvidos há duas décadas. As entidades gestoras e os 
seus parceiros têm que olhar para o fluxo indiferenciado, onde permanecem ainda muitos 
materiais críticos, e recuperar a partir dessa base os materiais de que necessitamos para 
caminhar rumo à autosuficiência de abastecimento destes materiais de que a Europa necessita, 
acautelando ao mesmo tempo as questões de saúde pública e protecção ambiental.  

CEO do Electrão 

Pedro Nazareth 
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UM NOVO PATAMAR DE RECOLHA E RECICLAGEM DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS 

USADOS  

Em 2025, ano em que o Electrão assinalou duas décadas de actividade, alcançámos resultados 
operacionais que representam um novo patamar para os sistemas de recolha e reciclagem de 
equipamentos eléctricos e pilhas e baterias em Portugal.  
 
No conjunto dos equipamentos eléctricos, ultrapassámos as 45 mil toneladas recolhidas e 
encaminhadas para reciclagem, o valor mais elevado desde a criação do sistema, equivalente a 
cerca de 4,5 quilos por cidadão. Este desempenho traduz um crescimento de 26% face a 2024, 
reforçando a consolidação da nossa capacidade operacional. 
 
As recolhas próprias, realizadas nos pontos directamente geridos pelo Electrão, assumiram 
novamente um papel determinante: representaram 84% do total enviado para reciclagem, 
fortalecendo a trajetória de crescimento contínuo da rede operacional, que quase triplicou 
desde 2019.  
 
Os grandes electrodomésticos continuam a ser a tipologia com maior peso, com 22.909 
toneladas, um crescimento expressivo de 51% face ao ano anterior. Seguem-se os pequenos 
eletrodomésticos, os equipamentos de regulação de temperatura, os equipamentos de 
informática e telecomunicações, monitores e televisores e, finalmente, as lâmpadas. 
 
O reforço da rede de recolha foi novamente uma das chaves deste crescimento: em 2025 
disponibilizámos 15.522 pontos de recolha, mais 1.919 locais do que no ano anterior.  
 
A isto juntam-se fortes campanhas, como o Quartel Electrão e a Escola Electrão, que continuam 
a mobilizar toda a comunidade, tal como o projecto de recolha porta-a-porta de grandes 
electrodomésticos, já disponível em 12 concelhos da Área Metropolitana de Lisboa e região 
Oeste. Esta última iniciativa é especialmente relevante no combate ao mercado paralelo, um dos 
maiores constrangimentos do sistema e que continua a desviar para circuitos informais 
equipamentos que deveriam ser corretamente descontaminados e reciclados. 
 
A contribuição dos operadores de gestão de resíduos que integram a rede Electrão foi 
igualmente relevante, já que permitiu reencaminhar para tratamento e reciclagem uma 
quantidade significativa de equipamentos correspondente a 5.809 toneladas. 
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É também de realçar o contributo dos parceiros da distribuição, cujo envolvimento crescente na 
recolha tem sido determinante para os resultados alcançados. Constituem um elo essencial do 
sistema e funcionam como um ponto de contacto privilegiado com os consumidores e com a 
população em geral. 
 
A reutilização continua a ser prioridade. Em articulação com os nossos parceiros, foram 
identificados e recuperados equipamentos com potencial para ter uma segunda vida, o que 
resultou em 1 632 toneladas reutilizadas em 2025. Projectos como a Academia REPARA e a 
plataforma OndeDoar.pt reforçam este eixo estratégico, contribuindo para prolongar a vida útil 
dos equipamentos e reduzir a produção de resíduos. 
 
Tudo isto foi alcançado num ano de fortes constrangimentos operacionais, nomeadamente a 
insuficiente capacidade de tratamento instalada em operadores nacionais e atrasos na emissão 
de Movimentos Transfronteiriços de Resíduos, factores que condicionaram a previsibilidade na 
gestão deste fluxo, dificuldades no armazenamento e aumento de gastos. 
 
Recolha de pilhas e baterias também cresceu de forma expressiva  
 
No domínio das pilhas e baterias, recolhemos e enviámos para reciclagem 1 705 toneladas em 
2025, um aumento de 25% face a 2024.  
 
O crescimento mais significativo verificou-se nas baterias industriais, que aumentaram 26%, de 
957 para 1 201 toneladas. As pilhas portáteis registaram igualmente um aumento relevante, na 
ordem dos 17%, com 481 toneladas recolhidas e enviadas para reciclagem.  
 
As baterias de veículos eléctricos e de meios de transporte ligeiro representaram 1% do total 
recolhido, com 23,3 toneladas, o que reflecte a evolução dos padrões de mobilidade urbana. 
 
O número de pontos de recolha de pilhas e baterias também registou uma evolução expressiva: 
em 2025 existiam 10 307 locais de recolha, mais 572 do que no ano anterior. Estes resultados 
só foram possíveis graças ao envolvimento de municípios, operadores, empresas, distribuição e 
restantes parceiros do sistema. 
 
Cada pilha ou bateria entregue no local certo protege o ambiente, mas também contribui para a 
autonomia europeia num contexto internacional cada vez mais competitivo. A Europa pretende 
assegurar que 25% das matérias-primas críticas provêm da reciclagem, o que exige identificar, 
separar e tratar resíduos que anteriormente se perdiam em fluxos convencionais. 
 
Importa sublinhar que as pilhas de iões de lítio representam um risco significativo de incêndio 
quando danificadas ou descartadas incorretamente. A sensibilização para deposição segura é, 
por isso, essencial para a protecção de pessoas, infraestruturas e ambiente. 
 
O Electrão pretende continuar a investir na expansão da rede, na proximidade com a população, 
na robustez técnica dos sistemas e na promoção de soluções que prolonguem a vida útil dos 
equipamentos salvaguardando ao mesmo tempo a protecção da saúde pública e do ambiente. 
 

Director Geral de Eléctricos e Pilhas do Electrão 
Ricardo Furtado 
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ATRASADOS AMBIENTAIS: UM “CHOQUE DE REALIDADE” PARA IMPULSIONAR UMA 
MUDANÇA URGENTE 
 
O ano de 2025 ficou marcado pelo lançamento da campanha “Atrasados Ambientais”, uma 

campanha nacional de sensibilização, que trouxe um “choque de realidade”, para alertar para 

o atraso de Portugal na reciclagem de embalagens.  

Esta campanha multimeios — presente em televisão, rádio, digital e mupis — conferiu ao tema 

o toque de urgência necessário de forma a mobilizar os cidadãos para gestos diários que fazem 

a diferença.  

No contexto europeu, Portugal surge em 21º lugar no ranking da taxa de reciclagem, abaixo da 

média da União Europeia, de acordo com os dados do Eurostat. Gera níveis de resíduos de 

embalagens próximos da média, mas ainda não consegue transformar essa produção em 

reciclagem ao ritmo que as novas metas exigem. 

Os números da reciclagem de embalagens de 2025 não deixaram margem para dúvidas e 

confirmaram o pior cenário: Portugal falhou a meta de 2025 de 65% e está longe de atingir os 

70% que têm que ser alcançados em 2030. 

A reciclagem de embalagens está a avançar de forma lenta face àquilo que o país necessita para 

cumprir os objectivos europeus e assegurar uma redução real da pressão sobre os aterros, que 

se encontram hoje próximos do limite de capacidade.  

Em 2025, as embalagens enviadas para reciclagem pelo sistema nacional totalizaram 532 mil 

toneladas, um aumento de apenas 3% face às 518 mil toneladas recuperadas em 2024.  

Já o Electrão encaminhou para reciclagem, no âmbito do sistema que gere, um total de 65 844 

toneladas em 2005, registando um aumento de 11% face a 2024, ano em que retomou 59 580 

toneladas. 

Destaca-se, nos resultados do Electrão, a contribuição da rede de recolha própria que assegurou 
a separação e valorização de um total de 200 toneladas de embalagens usadas em 2025. 
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A partir das papeleiras instaladas nos espaços públicos foram recuperadas mais de 150 
toneladas de embalagens, maioritariamente de vidro. Outras 50 toneladas de aço e alumínio 
foram ainda retiradas de fracções mistas em articulação com municípios e Sistemas de Gestão 
de Resíduos Urbanos. 

É de salientar ainda que no último ano registaram-se aumentos significativos nos valores de 

contrapartida sem que isso se traduzisse num crescimento efectivo da reciclagem de 

embalagens. Este desfasamento evidencia que sem mudanças estruturais — ao nível da 

eficiência operacional, da qualidade do serviço em baixa e da articulação entre sistemas, 

entidades gestoras e produtores — Portugal continuará a avançar apenas marginalmente, muito 

abaixo do ritmo necessário para cumprir as metas europeias e reduzir a pressão crescente sobre 

os aterros. 

Ecomodulação, SDR e outros desafios do novo ciclo 

A ecomodulação surge, neste novo ciclo, como um dos maiores desafios, particularmente no 

setor das embalagens. As novas regras estabelecem critérios mais exigentes, determinando que 

o valor das prestações financeiras pagas por produtores e fabricantes passa a estar directamente 

associado ao desempenho ambiental das embalagens que colocam no mercado. 

Esta nova abordagem, que funciona como um incentivo às embalagens mais sustentáveis e com 

melhor performance ambiental, está a exigir um esforço significativo de adaptação ao longo de 

toda a cadeia de valor — desde a concepção e design dos produtos até ao seu comportamento 

nas fases de recolha, triagem e reciclagem. Desta forma, eleva-se o nível de responsabilidade 

ambiental e reforça-se a necessidade de uma colaboração activa entre produtores, distribuidores 

e entidades gestoras. 

Para o Electrão, este momento representa também uma oportunidade para intensificar o apoio 

aos aderentes, clarificar critérios, promover a adopção de melhores práticas e assegurar que 

esta transição decorre com equilíbrio, transparência e capacidade operacional. 

Em 2026, algumas tipologias de embalagens — nomeadamente as garrafas de plástico para 

bebidas até três litros e as latas de alumínio — passam a estar abrangidas pelo novo Sistema de 

Depósito e Reembolso (SDR) nacional, que deverá contribuir para assegurar um fluxo de 

materiais de elevada qualidade e com níveis muito reduzidos de contaminação. 

Para as entidades gestoras esta novidade trará também desafios já que alguns aderentes terão 

que declarar conjuntamente. Será um ano de transição em que teremos oportunidade de 

perceber de que forma o consumidor irá responder a esta chamada, que em outros países 

permitiu alcançar taxas de recuperação de embalagens na ordem dos 80%.  

As metas obrigatórias de incorporação de plástico reciclado, previstas no Regulamento de 

Embalagens e Resíduos de Embalagens (PPWR), constituem mais uma exigência relevante para 

o sector, que já enfrenta uma crescente e significativa carga regulatória.  

Estas metas implicam um aumento estrutural da procura por materiais como o PET reciclado, 

deixando o seu uso de resultar apenas de opções económicas ou ambientais para passar a ser 

uma obrigação de cumprimento legal.  

Contudo, os mercados do reciclado caracterizam-se por uma elevada volatilidade, influenciada 

pelo preço do plástico virgem, pela disponibilidade e qualidade dos resíduos recolhidos e pela 

capacidade instalada de reciclagem. Este contexto pode traduzir-se em pressões adicionais 
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sobre custos, previsibilidade de abastecimento e estabilidade do mercado, exigindo uma 

adaptação reforçada por parte dos operadores da cadeia de valor. 

No Electrão, 2025 foi um ano de crescimento e consolidação do trabalho desenvolvido com 

empresas aderentes, operadores e municípios. Em 2026 continuaremos a apostar em soluções 

que ajudem Portugal a aumentar a taxa de recolha e reciclagem, garantindo a qualidade dos 

materiais, e a apoiar os produtores numa fase crucial de adaptação aos novos desafios.  

Ao lado das empresas, dos municípios, dos operadores de gestão de resíduos e dos cidadãos, 

reafirmamos o nosso compromisso: contribuir para que Portugal deixe de estar no grupo dos 

“atrasados ambientais” e se aproxime dos países que lideram na reciclagem e na transição para 

uma economia verdadeiramente circular. 

Directora Geral de Embalagens 
Márcia Damas 
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ENQUADRAMENTO LEGAL 

O Electrão – Associação de Gestão de Resíduos, entidade gestora da Rede Electrão, é uma 

Associação de direito privado e sem fins lucrativos, que prossegue, continuamente, como um 

dos seus fins associativos, o objectivo de organizar e gerir o Sistema Integrado de Gestão de 

Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (SIGREEE), o Sistema Integrado de Gestão 

de Resíduos de Baterias (SIGRB) e o Sistema Integrado de Gestão de Embalagens (SIGRE), para 

os quais se encontra licenciado. 

A gestão dos fluxos específicos de resíduos é regulada pelo Decreto-Lei n.º 152-D/2017, de 11 

de Dezembro, na sua redacção actual. Este diploma legal veio reforçar a co-responsabilização de 

todos os intervenientes no ciclo de vida dos produtos (produtores, embaladores, distribuidores, 

comerciantes, utilizadores e, em particular, os operadores directamente envolvidos na recolha e 

tratamento de resíduos de fluxos específicos, com a introdução de factores que visam potenciar 

o seu desempenho ambiental). 

Estabelece também um conjunto de normas que reflectem a natureza específica de cada um dos 

fluxos, nomeadamente Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (EEE), Baterias e de Embalagens. 

A materialização das responsabilidades dos embaladores e produtores de EEE e PA pode assumir 

duas modalidades: a título individual, ou através de um sistema integrado gerido por uma 

entidade licenciada. 

Neste enquadramento, o Estado Português reconheceu a capacidade técnica e financeira do 

Electrão para a gestão dos fluxos específicos de REEE, RB e RE, tendo-lhe concedido as seguintes 

licenças para o período 2025 a 2034: 

• Licença para gestão do SIGREEE: Despacho Conjunto n. 6/ME/MAEN/2024 de 28 de 

Junho de 2024, do Ministro da Economia e da Ministra do Ambiente e Energia. 

• Licença para gestão do SIGRB: Despacho Conjunto n. 5/ME/MAEN/2024 de 28 de Junho 

de 2024, do Ministro da Economia e da Ministra do Ambiente e Energia. 

• Licença para gestão do SIGRE: Despacho Conjunto n. 11/ME/MAEN/2024 de 28 de 

Junho de 2024, do Ministro da Economia e da Ministra do Ambiente e Energia. 
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO 

Na globalidade do ano 2025, a economia portuguesa registou um crescimento de 2,0%, 

apresentando uma ligeira desaceleração face ao desempenho de 2024 (crescimento de 2,1% do 

Produto Interno Bruto (PIB) em volume), ainda assim consolidando os ganhos verificados desde 

2021, em função da ultrapassagem do período pandémico.  

A procura interna apresentou um contributo positivo para a variação do PIB, crescendo 4,0% 

(2,9% em 2024), fundamentalmente alicerçada no consumo privado e na formação bruta de 

capital fixo (crescimentos de 3,6% e 4,0% respectivamente) e, em menor expressão, no consumo 

público (crescimento de 1,6%). O contributo da procura externa líquida foi negativo em 2025, 

face ao desempenho das exportações (crescimento de 1,1%) vs importações (crescimento de 

5,3%).  

O indicador de confiança dos consumidores aumentou moderadamente em Janeiro de 2026, 

consolidando o ténue aumento verificado em Dezembro de 2025; os saldos das opiniões dos 

consumidores sobre a evolução passada dos preços aumentaram em Janeiro 2026, após terem 

diminuído nos dois meses anteriores, enquanto o saldo das expectativas sobre a evolução futura 

dos preços aumentou em Dezembro de 2025 e Janeiro de 2026, depois das diminuições 

registadas nos três meses precedentes. (fonte: INE – boletim mensal de estatística / inquéritos 

de conjuntura às empresas e consumidores – Janeiro 2026).  

A taxa de desemprego situou-se, em média anual, nos 6,0%, apresentando um decréscimo de 

0,4 pontos percentuais face ao ano anterior. Já a taxa de desemprego do último trimestre de 

2025 foi de 5,8%, valor inferior em 0,9 p.p. ao verificado no trimestre homólogo de 2024 (fonte: 

INE – boletim mensal de estatística – Fevereiro 2026).  

 A nível de IPC (índice de preços no consumidor), a taxa de variação média anual em 2025 foi de 

2,2%, ligeiramente abaixo da variação verificada no ano anterior (2,4%), sendo a taxa de variação 

homóloga, em Dezembro de 2025, também de 2,2%, evidenciando grande estabilidade ao longo 

do ano, com valores próximos nos dois semestres: 2,4% no primeiro semestre e 2,2% no segundo 

semestre. 

Em modo de conclusão, as projecções do Banco de Portugal (boletim económico de Dezembro 

2025/projecções para a economia Portuguesa: 2025-2028) apontam para uma ligeira 

desaceleração da actividade económica em 2025,  seguida de aceleração em 2026 (para 2,3%) 

posto o desacelerará novamente em 2027/2028 (para 1,7%/1,8%), num ritmo médio de 

crescimento da actividade económica em torno de 2 pontos percentuais/ano, sendo a estimativa 

do comportamento do consumo privado - variável chave na colocação de EEE, PA e Embalagens 

no mercado – enquadrada em valores dentro dessa ordem de grandeza para o período em 

projecção (crescimentos previstos de 2,3% em 2026, 2,0% para 2027 e 1,7% para 2028) pelo que 

as perspectivas de evolução do mercado nacional de EEE, PA e Embalagens para 2026 apontam 

para uma manutenção do comportamento verificado em 2025.  
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O Electrão é uma associação de direito privado, de âmbito nacional e sem fins lucrativos, 

constituída a 27 de Abril de 2005, com o principal fim associativo de gestão de resíduos e 

objectivo primordial de implementar e desenvolver um sistema integrado de gestão de resíduos 

de equipamentos eléctricos e electrónicos (SIGREEE).  

Em 2010, o Electrão alargou a abrangência do seu fim associativo, passando a contemplar 

também a gestão de um sistema integrado de gestão de resíduos de Baterias (SIGRB). 

Por fim, em 2017 foi obtido o licenciamento para a gestão de um sistema integrado de gestão de 

resíduos de embalagens. 

A visão do Electrão é a de oferecer aos seus aderentes uma proposta integrada de valor no 

âmbito dos resíduos por si geridos, ganhando o reconhecimento das instituições oficiais com que 

se relaciona e dos cidadãos em geral, pelo serviço prestado à comunidade. 

Os órgãos do Electrão definidos nos respectivos estatutos actuam em mandatos com a duração 

de dois anos, sendo permitida a recondução ou reeleição dos respectivos membros por uma ou 

mais vezes. 

Complementarmente, os Produtores Aderentes que optaram pela qualidade de Associados 

integram ainda as Assembleias de Fileira de acordo com a respectiva actividade. 

Após a eleição dos órgãos da Associação para o biénio 2024/25, a sua composição a 31 de 

Dezembro de 2025 era a seguinte: 
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De referir complementarmente que, nos termos dos Estatutos do Electrão, os Produtores 

Aderentes que optaram pela qualidade de Associados integram ainda as Assembleias de Fileira 

de acordo com a respectiva actividade, estando designadas como Fileiras as seguintes: 
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EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS 

O número de produtores aderentes do Electrão apresentou uma tendência crescente até 2024, 

atingindo 1 840 aderentes nesse ano. Em 2025 observou-se uma inversão desta tendência, com 

menos 129 produtores aderentes. 

Relativamente às Regiões Autónomas, destaca-se que no ano de 2025 existiam 5 produtores 

aderentes sedeados na Região Autónoma dos Açores e 8 na Região Autónoma da Madeira. 

 

→ Produtores aderentes 

 

 

A evolução dos valores, em peso, de colocação no mercado registou um aumento progressivo 

desde 2020 até 2025. Face a 2024 observa-se um aumento de 8 311 toneladas e de 25 398 

milhares de unidades em 2025. 

A colocação de EEE no mercado nacional por produtores aderentes do Electrão, sedeados na 

Região Autónoma dos Açores foi de 8 toneladas (11 milhares de unidades) e de 31 toneladas (5 

milhares unidades) na Região Autónoma da Madeira. 
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→ Colocação no mercado 

  

 

Em 2025 os produtores declararam uma colocação no mercado de 

 
 

→ Equipamentos colocados no mercado por categoria 
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BATERIAS 

O universo de produtores aderentes de pilhas e baterias do Electrão registou um crescimento 

contínuo até 2024. Em 2025 verificou-se, contudo, uma redução no número de produtores 

aderentes, correspondente a uma variação de -66 face a 2024. 

Relativamente às Regiões Autónomas, destaca-se que no ano de 2024 existiam 3 produtores 

aderentes sedeados na Região Autónoma dos Açores e 3 produtores sedeados na Região 

Autónoma da Madeira. 

 

→ Produtores aderentes 

 

 

Entre 2021 e 2025, a evolução dos valores de colocação de mercado voltou a registar um 

crescimento progressivo. Em 2025 observa-se um aumento de 288 toneladas e um aumento de 

5 195 milhares de unidades face a 2024. 

A colocação de baterias no mercado nacional por produtores aderentes do Electrão, sedeados 

na Região Autónoma dos Açores foi de cerca de 1 tonelada equivalente a 2 milhares de unidades. 

Na Região Autónoma da Madeira foram colocadas 3 toneladas de Baterias equivalentes a 1 

milhar de unidades. 

→ Colocação no mercado 
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Em 2025 os produtores declararam uma colocação no mercado de 

 
 
 
 

→ Baterias colocadas no mercado por categoria 
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EMBALAGENS 

Nos últimos anos houve um aumento progressivo do número de aderentes de embalagens, 

sendo que comparativamente a 2024, regista-se um acréscimo de 741 embaladores aderentes 

em 2025. 

Relativamente às Regiões Autónomas, existiam 5 aderentes da Região Autónoma dos Açores, e 

3 aderentes na Região autónoma da Madeira até ao final de 2025. 

 

→ Embaladores aderentes 

 

 

Relativamente a 2024, a evolução dos valores de colocação de mercado registou um aumento 

de 82 252 toneladas, associado à introdução no âmbito das embalagens não-urbanas. Registou-

se na Região Autónoma dos Açores a colocação de cerca de 17 toneladas, e de 3 toneladas na 

Região Autónoma da Madeira, no ano de 2025. 

 

→ Colocação no mercado 
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Em 2025 os produtores declararam uma colocação no mercado de: 

 

 

 

→ Embalagens colocadas no mercado por material (grande consumo) 
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A Rede Electrão é composta por diversos locais de recolha de REEE e de RB distribuídos por todo 

o país, incluindo espaços abertos ao público e locais de acesso restrito. Entre estes destacam-se 

os Pontos Electrão instalados em centros comerciais, os quartéis de bombeiros participantes na 

campanha Quartel Electrão, as escolas envolvidas na campanha Escola Electrão, os ecocentros 

dos municípios/SGRU, bem como lojas, empresas e instituições públicas. 

Esta rede tem registado um crescimento contínuo, tendo atingido, em 2025, o número recorde 

de 15 469 locais de recolha. 

 

O Electrão disponibiliza à sua rede diversos materiais para acondicionamento de REEE e RB, que 

incluem desde pequenas caixas de cartão, destinadas, por exemplo, a pilhas, lâmpadas e 

tinteiros, até cubas plásticas de 1 m³ para pequenos equipamentos e contentores metálicos de 

grande capacidade, com cerca de 30 m³, para equipamentos de maiores dimensões. 

A recolha dos resíduos é realizada através de um modelo logístico organizado em cinco zonas 

operacionais no Continente (Norte, Centro, Interior, Lisboa e Vale do Tejo e Sul), cada uma 

servida por um Centro de Recolha. Nestas zonas operam diferentes tipologias de recolha, CTT, 

porta-a-porta, Ponto Electrão, retalho e contentor, que asseguram o encaminhamento dos 

resíduos para os Centros de Recolha, onde são triados por categoria operacional, consolidados 

e preparados para expedição, ou directamente para os operadores de tratamento de resíduos. 

Nas Regiões Autónomas, a recolha e o encaminhamento dos REEE para tratamento são 

assegurados por operadores locais de proximidade em cada ilha. 
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Neste contexto, destaca-se ainda a operação, de um armazém dedicado à recolha e triagem de 

resíduos de baterias, bem como à implementação de projectos de comunicação e investigação 

vocacionados para os equipamentos com baterias de lítio e de iões de lítio. Esta iniciativa permite 

complementar a actividade assegurada pelos parceiros prestadores de serviços, reforçando o 

conhecimento operacional, promovendo a optimização de processos e reduzindo a exposição a 

factores externos. 

Assim, em 2025 o Electrão recolheu e enviou para tratamento/reciclagem: 

 
 

Traduziu num crescimento homólogo de 26% e 25%, respectivamente. 

 

Equipamentos Eléctricos 
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Baterias 

 

 

No caso dos RE, o modelo logístico é distinto. O Electrão retoma os materiais recolhidos e triados 

pelos municípios ou pelos SGRU (por exemplo, nos ecopontos) e encaminha-os para operadores 

seleccionados para assegurar a reciclagem dos diferentes materiais, como vidro, papel/cartão e 

plásticos. 
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Em 2025 o Electrão encaminhou para tratamento/reciclagem as seguintes quantidades: 

 

 

 

 

 

 

Embalagens urbanas usadas  
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